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1-;J 1ardo !lrozJo ~ u'll l J 1s m; j, b '' o . 
.;a:ih.t..:Sc ... art1$ll:ól' ,tLJ rlos ... o th Jtro \..:ror 
nwderno na 'crdadcira ncccpda da pala,·111, 
c>pinto pcrfci1amcntc formadu p:ira a ar1c. in-
1cllil(enc1.1 'upcrio1 mente cuhi\• d.1 pelo estudo 
do 1hcatro e dos m~'trcs, Brnz.10 possue co­
JllO pou.:os li 'crd.hleir.1 scienci.1 scenica. 

:S.ío pretcndemes f.1'cr li biograph1a d'este 
Jisticcio anista. 

E t.1rcf.1 dcmas1.1d.1mcntc pesnJa para os 
no~~os n1odc~to!'l rccur.,,o~. Con10 hoje, niai:;. 
do que nunca, l.1mcnrnmos a f.1h,1 de fa.:uldades 
para este gcncro de tr.1balho' ! \h, <jllC se ti­
vc.semos o cstylo clc\'ado de l'inhc1ro Cha-
1\ª'• '' obscnnc:m de Camillo, o critc1 io d'Eca 
de Queiro1. e o rn•cnto de '"'"" cllcs, ,,,;e 
bello assumpto e que cxplcndido nriigo pro· 
duzimnos ! 

Br:izão é entre nós q melhor aíllrmaçiio do 
r:!o <lllc pódc o talento, q1rnn1lo acompanhado 
J.lc persever;1n.::1 no cstt1<lo e d't11na grande 
forca de von1ada. 

:-; um ttrtigo, do fallccido G.trl'nsio T.obn10, 
publi.::ido cm 1 ~;5, di1ia o esp1riwoso cscri­
ptor: •que Bra1<io teve no alvor eccr da '·id.t 
o º'C11lo d'uma r.1inha• e depois de de,cre\'er 
o fo.:tn su.:ceJiJ11 com e<tc .1ctor quando ainda 
crean.::1, e que e de toJo, conhecido, termina: 
•À •111e ia ser rninh.1 os.:uloq a.1uelle, que es· 
tará tah'cz f.tJado, a ter a realeza da s.:ena. • 

E a prophcci • do malogrado cscriptor rea­
li..,ou se. 

X.io sabemo' ao certo em que tiieatro e cm 
qi.e peca Jebutuu. Quando cm 1lvi;. abriu o 
theatro da Tnndadc. com o drama de E1 nesto 
Bic-tcr ,\/.i~ Jus p.Jbro apre,cnta\ a Braâo 
O e"a peca um pequeno P•'/'cJ 60 faJll de J :IS· 
so. lsiiloro, Jo.1c1uim d \ 111eiJ.1, Queiroz e 
Fl.1\'a··d; e d ' a'1mes, J:n.ilia Add.1ide, Ud­
phÍn;t, Ro,,1 D.1111ns•cno. Lucinda Simões tque 
f, tia n·~,t • r· c:t o seu dcb111.:) \l.irianna Fcr 
raz e 1-:irili 1 ''°' \njos. hoje retir,1dns. :S'es1c 
mc ... mo thc~ttro rcp.rc~cntou a~ 1'11p1/,is do sr. 
rt'itm· de J ulio Din11 Gu, e~ CM: lho , Ffo,. ~lc.• 
â1.i u f~arb,1 .1;11/ Em r8li8, 1i11urou no the mu 
de \) \l.11 i.1, onde dcs•impenhou :;q p.1pcis cm 
ditforcntes peç.1,, \'oltando novamente 11 Trio 
dade. ahi representou em 1870 a Visio .io <l(e­
dem;·Jbr e OUll".IS. 

Esteve no theatro do Gymn:i,io onJe t~ve 
um verdadeiro succcsso n'uma comedia o F111·.i 

vidas. 
Como não queremos '•~ 1ir passo a pas~o a 

carreira d'c;te glorioso ailht.", lunit.llno.nos 
a dar os nomes d'algunio' d.1> principacs pe­
çus cm que figurou err pnpcis mais ou menos 
importantes, ntJ r8;'J, anno em que repre<cn­
tou pela primeira • et cm (,i,boa o Ke.J.11, que 
Rossí havia dc,rmpcnhado n'e t.1 capitJI em 
r!\ti8. 
~abemo' da< se~uintc': P.1e p1·0.iip. '/:11-­

/11{1, Jforg.i.ii11h.1 .ie l 'a//161-, l·i.f.1!g ,, d11 e u.i 
,,;,,.wisc.J. El(J[t1/.i,ios, //oro, Om·.i, e outra' 
O nome de B '111.ÚO foi sern;i e consiJ~raJJ. 
pelo meti.:ulo•o ,cu1J 1d' qúc punha sempre ni 
mterpretacão ,t," d1ff ·rentes person 1~eo,, D~>­
de 11\iS• podm. é que o 'eu norn~. co:ne~ou 
a .cr m•ocado c<>m rc·pcito pelo, que prez im 
a .1i're e a nvJli,ar co.11 os melhore<, tanto 
na,ionac- corno estrangeiro> Oc,Jc e"a epo 
cha <'' seu< tnumphos, contam se pelo numc 
ro d:ts creacóes. 

Que largos horisontcs se abriram á 'ua 
1 hanta'Í'I genial, com que bclla intuição anis­
"' 1, com 'lue m.1r IVilho\a naturalidade, nJ< 
tem en1hu,rnMnado, subjugado mesmo com o 
'cu enorme talento' 

:-.ta multiplicidade e diversidade das crea­
cé>c; sccnicas de Brnzúo, esia grande parte da 
"'ª gloria. 

Como vemos pa•sundo fren1e dos nossos 
olhei\, toda essa vasta s~lcria de pcrsonngcns, 
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de caractéres e typos dilferentcs, a que elle 
ten, dado ~ \'Ída da scena com a ~ua grande 
.1lma d'artista. 
~ figura tadturna e sonhadora, d'esse hy>· 

tcri.:o e sombrio Hamlet ... 
O distincto duque d' Aferia, estcuvaJo 6Jal· 

go, coracão d'anjo. 
Affonso n, o desditoso monarcha, a quem 

desterraram roubando-lhe a corõa e a mulher. 
A figura ai iva e grandio<a de 01hello, leão 

ennamorado que nos enche de p••·or com sua 
,-oz potente e reson1nte, como um clarim de 
guerra. 

O simplorio Bibli'othccario, sempre carre· 
gado com a sua mala e o isseparavel g;iarda 
chuva. 

O bom portuguez, patriota 'ublime, no AI· 
fageme de Saniarem. 

O bom velho adoravel na sua simplicidade 
rustica, nos Velhos. 

D. Fernando, o principe formoso e bom, .JUC 

um fatal amor levou ate ao. avihamento, e que 
Já coma morte nos lab1os, airi4a supplica amor, 
á impudica Leonor Telles. E' adm1ravel o de­
senho d'este personagem. 

O amor da patria, admiravelmente interpre­
tado no Severo Toreli, aquelle severo adole$· 
cente educado no odio ao tyranno e que seme 
horror por si propaio ao saber-se filho do ter­
rível despota ! 

O bondoso rabino, alma in11enua, constan-
1emcnte troçado pelo amigo r ritz. 

A fidalga figura de D. Fuas, com as suas 
tiradas quixotescas, Pot· mi11ha dama 

A elegante envergadura do dramatjco Lo­
sis 1 panoff, na Fedora. 

O Duque de Vizel', fidalgo amoro•o, ar­
dendo no fogo da Yingança, contra o despo­
tic? monarc~a e ás suas proprias e regias 
maos assassmado. 

O bom Padre da .'tfadrugada que conver­
t :tia á religião chtistã todos os infieis, só com 
a a• miravel. rt~tação d'aquelle sublime Padrt 
Nosso. 

O ambicioso e hypoctita .\lousmhor, egoista 
e máo. 

O correcto ~Iarquez de CreYide no llltimo. 
0 arruimado rapaz da Santa l.imbdma que 

todo entregue ás delicias d'um amor burgucz 
se deixa enleiar nas vaporosa> teias d'um 
amor ideal. 

Especie de bacharel Ramires E . . para 
que citar mais se em todos é eg:.ialmente ar 
usta com o seu portentoso poder de incarnar 
os personagens. 

Poderíamos ainda citar: Roge.-io Lat·~11e, 
N'guPO, Estrangeira, 'D1·ama t1ofu11do do mar, 

Os Cas~1·0~. ~s/1\1'l.i de d.musco, A \f>rt.l, 
11 frm.,, S•icte.üJe ouJ~ .1 gmte se .tborN•e., 
e outra~. 

flr;uáo nunca encontrou ditfüulJaJe qne 
n.'io superas,e. 1:· d n1uelles artistas que os 
applnu•o• cMimulam e que não aJorme.:e so­
\>rc o< louros colhidos 

F•1amo• certos que brc,·emente o veremos 
mc11cr hombros ,, alg11m novo trabalho de 
.\feslre e de que sairá mais uma \'cZ \lcto­
rio•o. 
~cn peque algum.• •dcbá.iJJ, ext.a~ 

11p)"trece na "-'ena port gueza, a s a passa­
gem redunda em fa,or dos "º"º' arris1as. 
Quando ha annos Coquelin nos \'isitou e fez o 
Fai·tufu, foi que 1 isboa se convenceu do ta­
lento enorme de Santos. ~lais tarde foi Au­
gus10 Rosa, no P.irisimsc e D. ú:sar Je Ba­
;att, qu•• lcvou de vencida o actor francez Hoje 
é a Brazão que o ·publico sincero, o publico 
indepcn<Jeme foz justiça em 1·e1•a11c/ie dos ap­
plnusos .:ci;:os con.:cdidos a um anista que, se 
não c1 a inferior, não merecia cmn111do a adje-
1ivado cncomiuMica com que o acolheram aquel 
lcs, que mio atrcditundo que nós, em Portu­
gal possamos ter uli:uma cousa .ie bom, se 
derretem cm blm1dic1as, di,111tc de toda a fan­
qucria que nos cxpomt o estrangeiro. 

O que deixamos escripto representa, não 
um elogio 110 arti~ta, mas um tributo de justi­
ç.i, prcstuJo pelo nossa mn.lesta admiração 
pelo gcni;1I octor 9.ue honra a scena porrugue-
1.a e s•: chama cduardo 8razão. 

~~2'· 

· OTHELLO E HA~ILET · 

:-la impossibi'.ida~e de da~, como desejava­
mos, uma apre.:1açao dos prm.:ipaes trabalhos 
do notavel artista, a ~uem temes a honra de 
dcJicar este numero, hm1tamo-nos a apresen­
tar uma resenha, extrahida dos nossos apon­
t mcntos. <las duas peças mats 1mportames­
qúe se tecm representado em theatro portu­
gucz - Othello e l/amlet com Õ retrato do 
talentoso nni~ta n'esta ultima. ' 

• OTHl::LLO • 

Foi ~sta trngedia representada pela primei-. 
ra vc7. cm portuguez cm 1882. 

Muito ~e foliou do desempenho d'csta peça. 
!louve quem achas'C notavel a interpreta­

ç.io do famoso Othello por Brazão, e houve 



,1uem a 1ch.1ssc mc:..liocrc. ::\o que porem lO 
Jo, fnntm un.111imcs foi em elo~iar o arti,tJ, 
por ter mcttiJo ho:nbros a tJo' arrojada em­
prcza, n que oclor n!3um se tinha jám s ab.1 
lnncado. 

Foi. pois, um grande acontecimento. 
O O:lie/11; cm portugucz fez rir dc,Jenho­

samcntc muita gente boa. Pois Brazão teria lá 
forcas para arcar com as 1 csponsabili '::dei 
collo"·'C~ d'essa interpretação? 

Pois te\·c, e provou de que rija tempera era 
a sua compJci.;iío artislica. E se nos ll<ÍO apre­
sentou um Ollr<·llo isenpto de Jcfciios, tambcm 
nfo amesquinhou a grandc7.a cpica do pcrso-
11agem, fa sccna~ a<líniravclmente, rcspcitan· 
do a cscol.1 e a lradido: Estudou com con­
,.:jcncrn 11 obra shak,pcriana desde os rn,1is 
pequeno, dcialhcs ate as sccna> mais culrni 
nantes 

:So rr"m" o• "º' fez um Othello nobre e 
nlm o .• rrpo icnic na sua mJi;cstaJe de gucr· 
reiro, on:<cro do seu ,·alor e seguro d<> amor 
d su i bc l 1 l>c>de nona 

.\ bclla s.Jnorid.1dc da $Ua \'OZ ora alm·a e 
domm dr1r , orn mci;.:;a e cJ.rkiosJ, t..ve sem· 
pi e a inllcx.w , pr opnada. 

Qu~1llh1 por 111 e• Ycnenoso rcptil lago, co­
meça 1 i11owl.11 lhe na alma ingcnua e impe­
tuosa, a p<·çunha do ciume e a tcmpcsrnde 
comcca .1 bramir <!entro do peito agitando·lhc 
o c1n-H1.,t10, é que u :i..ua voz p1tcnteou com n1 · 
gido~ ..te leio\ <olhido cm covard;: armadilha, 
o cst.1d .ncd'>nhc do coracão do .\louro! 

~ lor \;ruci.rntc J.:> ci1:nle, a colera, o de· 
(,f,;~rcro quar1do 5C 1ulga atrakoado pcht mu· 
lhe, que a,lora, tudo ;,to era dc,cripto admi­
rnvrlm~ntc relo .icior A sua \'OZ então or.i 
echo ' como o ribombar do tro,·áo ora to· 
ma,·a o wm pi ngcntc d'uma bJll.1da ao re­
cord~r-se dos cn,antos da sua adorada Des• 
demona. 

A sua cnt•ada no qt1arto que o ciume "ªe 
tran•to1mo1 cm camarn mortJaria era indis· 
cript11·c• 

Era uma d.1< ,.;~nts que mais funJa im­
pressão nos causava. 

Aij mãos crispadas, o olhar vago e inccno 
o andur l'Ocill.t111c e a fórma porque rl'cilava ~ 
ownologo ames de ~e dirigir á vic1ima, tudo 
isto rrnln 'ido adrnir.wclmente estudado e com­
prchcr lliJo pdo ur lÍ>la. 

/\ 'cena da morte de I.igo e o suicídio. 
eram fe111s com uma ,·erJade terrível. 

:-\o e tudo p n 1 execução d'cste pcr-on.1;:cm, 
te• e o actor amda a luctar com seu ph\ s1co. 
talvez u'nd das maiores difficuldade~. -

1trnl.ET 

S·1bi' 1 'cena no palco do normal cm 1X~i· 
'do Ili 11• f icil de in1erpre1ar esta tra~edia 
do W .11Jc ~l1<1hspc.1re Antes é muito m.1i' 
dif•' ·il por 'cr m.1h c-11 anha, rnais phanta,ti­
cn 1 11g 11 i lfo protogoni~ta. 

~ucccdcu ~~m e~ta pccil o mesmo q11e com 
o Othdlri; 111 111os .1111e\iam um fiasco e terno' 
presente 11111.1 crilicn d'cssa epocha em que o 
proprio c111i.:o confc<s.1 que lendo visl'I o per 
son.1i;ern rntcrprctaJo cm Fninçq por .\/01111d 
S11t!_r •' 1cmati\ u de /J,..i;ão, só conse;;ui1 a 
de•p rtar: ,e urn 'orriw de mal di,far,ado 
dcsdtm, e <JUC fo d parn D .\laria, com a \'On­
t .te de f z r um confronto que antkipada 

ente lhe r re,11 dcsa,lrado• poi$ este mes 
ll'O cnt' e. csc C\C lnlmcnte. que applauJiu 
... aloro~ mente o rusta portuguez e que ~cc 
nas houve, t h cz m " ani>ticamente feit.1', e 
de effc11ns m "' complctus gue os que tira\'' o 
celchrc ocwr fr, nccl. 

Rr,1;.io fct. 11111 Hamlet sonhador, pens,Iti· 
•O A scc1i.1 com Ophelia é um primor; na 
s..:cna com os comediantes tem uma adn1irnvcl 
lran~icao que cr., sempre coroada com 11ma 
'ª"ª de palmns A scena da representação do 
A~u1;sinio lt,· <iow;,tJ{il t: um modelo de ob .... cr 
'ação~ na ~t.:c:n.1 ~om a 1nãe, é grande, a fü~ur.1 
Cre"e lhe C 5UbJui;a rela vii;:oro'a accentua 
.:áo da me 11n111a.:5o E lu~ubre e cau<a pavor 
o dialogo .:om o co• cll'o no ultimo ac10. e r. 1 

scena com o irmao de Ophelia, é viril; e endi­
reitando a olqucbrnda figuro, ~.- \'07. ton1:i uma 
accentuadio hrme quando o int~rpella. 

:Sunc 1 \Imos representar as,im e fechamos 
estes dOI> rcquellú' anign~, fazendo \'Otos 
parn que llro1fü1 volte a rerresentar e>tas duas 
peç;is, para mais uma vez termos o praser Jc 
o applaudir. 

les Otl'llX s'e11 vo11/. A implacavel foice da 
111ortc, vac pouco a pouco arrebatan :lo, todos 
estes colossos da ideia que pertencem a todos 
os paizes porque, se constituem a gloria d'aquel. 
lc onde nasceram, são cgualmentc queridos e 
admirados em todos os paizes cultos. Alcxan· 
dre Dumas pertence a este numero. Que enor­
me vacuo, deixa o baquear de cada um d es­
tes gigantes ! Cada um que se extingue vale 
por seis dos que ficam. A Dumas chamaram­
lhe o mestre do theatro. E com effeito, nin­
guem como elle possuía o segredo de levantar 
uma plateia. Se não era um observador como 
,\ ngier era um philosopho sustentando e de· 
fendendo nas suas comedias as theses mais 
audaciosas. 

Foi profuso, e o seu theatro é dos mais va­
riRdos, seguindo invariavelmente nas suas pro­
duccões o mesmo thema A 111111/rer, sobretudo 
a peccadora ; e não ha nenhuma que não deva 
prnntear a estas horas, a morte do author da 
))ama das Camelzas. 

•Se vires a mulher cahida, levanta-a. • Não 
perdoava porém á adultera . .Maia-a, e susten­
tav11 e defendia a sua opinião com calor, como 
provou no Homem-mullrer. 

Se uma mulher commettc inconscientemente 
uma falta deve perdoar-se-lhe. Ideia primoro­
umentc desenvolvida na 'De11ist. Foi um ver­
dadeiro aeostolo do Amor, partisse i:lle de que 
meio parasse, para elle o amor elevava, enno­
brecia toda a vez que a mulher fosse pudica· 
a que o não era, flagelava-a com o seu despre'. 
so como no Demi- \1muie. 

Discutiu no ~rr.ta!lto todas as ques16es da 
seu tempo: o d1vorc10, a educação da mulher, 
a investigação da paternidade, etc. 

Tinha em si es>a força imperiosa e domi­
nadora que se chama Vontade. 

A nudncia e a originalidade foram a grande 
força do sou espírito. 
Toda~ ou quasi todas as suas peças forafll 

representadas em portuguez. As nossas actri­
zcs devem-lhe os maiores triumphos e fizeram 
uma grande parte da sua reputação em peças 
d'c•te fallecido escriptor. 

Dio11isic, Est,.angeira, ldtia$ dt Jf_- d'A11-
bt1·.i_r, Demi .\fo11áe, Supplicio d'uma mulher, 
D.im.J d.is Camelias, Fra11cil/011, .\f.irq11t1 dt 
1 'iiltmtr dt collabor.ição com Geo1·1fts S.J11d. 

' Filho nalul"al, Pae p,.odif;o, [)/,111.i dt f:J'S E 
não >abemos se mais alguma foi traduzida e 
represemada em portuBuez. Aciualmente re­
presenta-se em D. Maria o Amigo das m11the­
res. A sua ultima producção foi a F1·a11ci//011, 
e a primeira a Dama das Camelias, em 1852 
•interpretando ,\,f, "'' Doclw o papel de Margari · · 
·da Gauthier. A proposito lembra-nos um dito 
de espírito de Dumas pae. N'um dos interval­
los da primeira representaÇ•ÍO J,1 •D,11na da$ 
Came/ia$, alguem encontrando Dumas pae e 
felicitando-o pelo triumpho do filho, diz-lhe 
•mas eom franqueza, vossê fez alguma cousa 
para esta peça. Certamente exclama elle, e or­
gulho-me d'isso : fiz o author .. 

Desejariamos muito "er partir dos nossos 
setores, uma homenagem de sentimento, pela 
perda do illustre homem de lem·as francez. 

Algumas das pecas de D1•mas tecm sido 
su1ieriormepte representadas em portuguez • 

Se fosse possrvel, ªº' "º''º' anrstns, es­
quecerem por uma noite os seus rcscnti.nen­
tos e unidos todos fralemalmcntc darem uma 
recita, cuja o producto seria, por exemplo, 
para a compra d' ume corún pitra ser colloca­
da no mausoleu do glorio'º escriptor; Seria 
uma manifestação digni"ima que O> honraria 
e tornaria conhecido o nome portugucz nu ca­
pital do mundo CÍl'ili,ado. 

Poder-se-hiom repre•cntar 5 actos da• suas 
J>rincipaes peça.: Como J>!"útet;.1 .le lta[:J.i.i, 
Dem1 .\fondt, D.:una das C.imeli:u, /· st1·.i11gà· 
ra e Amigo das m11lheres. 

Ahi fica a ideia. 
Para concluir, uma hi>toiieia contada por 

Dumas a respeito da sua odys,êa cm 1-le.pa­
nha. 

•Entrando um dia n 'uma ro~<1da, encom 
m.cndou .º almoço e emquanlo esperava, pe­
diu um iornal. 

O estalajadeiro sobe a um banco e tira de 
uma pra1elleira um jornal l'clho e meio esfar­
rapado, entregando-lh'o p.ra··emente. 

Dumas pega no jorr.al, e 'ºrr indo-se, per 
gunta lhe se não tem outr.> mais fresco. De­
certo que não. responde·lhe o C•tala1adeiro. 

H a 15 dias que o apresento aos meus fre­
guezes e ainda nenhum 'e quci~uu 



PREVENÇAO 

A redacção d'est.EI per1od1.:io previqe õ 
publico que não pede nem acoelta bilhe­
tes de favo1· nem dns emprezas thea­
traes uem dos artis!ns dramnticos: pede 
mais, a tcdos os nrUstas, emprezarios 
ou lllais pessoas a quem forem feitos 
pedidos de qunlquer espeoie em nome 
de qualquer dos redaotores, o favor de 
avi 0 rem esta redacçâo para proceder. 

A REDACÇÃO. ~~~~ ~(;;7' ·,o._ MARI~ . 
r,_, O AMIGO DAS MULHERES 

ComcJin cm 5 netos Jc Alexandre Dumos, filho, 
traJu>.idn por D. João dn Comora 

Soberbo q uodro nos nprcsentn Dumas n'esta 
peça onde se debatem simultaneamente, o 
idea lismo, a observnçiio, o ingenuidade, o o mor 
e tantos outros sentimentos que dão logar á 
these que o auc tor nos pretende demonstrar. 

Mas uma these justificovel, profundamente 
moralisadora : ns sociedades sao o reflexo da 
família. 

Duma.< n' esta peço niío recorreu ás scenos 
de effeuo, que fazem snltnr o espectador na 
cadeira, fozendo·o sentir todas os comm~ões 
do personagem. 

O Amigo das 11111//1e,.es é uma comedia de 
enredo simples, superiormente escripta, e sen­
do quanto a mim, o thentro uma insuruição 
cujo seu principal fim é moralisar, so peças 
n' este genero se deviam escrever e pôr em 
scena. 

Encanta ver decorrer aquelles cinco actos 
d'uma coti.ersação semeada de fino cspmto, 
que longe de nos fazerem sentir commoçóes 
fortes .1os retem presos da quietar,õo do bem 
esta,., 

Atravez a intriga simples mos aumente, co· 
mo acima digo, apporecem personagens que 
divertem o publico pelo com1co dos seus def­
fei tos physicos, como De Chatrin (A. de Mel­
lo), e 1 everdet (A. A111ues), que pelo seu amor 
á sciencia e desprehendimento das coisas de· 
masiodamente mate1·i,1cs, se deixo cahir no ri· 
diculo. 

O desempenho d'esta peça satisfaz, atten-
dendo a que n transicçüo completa da e~col~ 
romantica, para a reali sta, seril d1fficil. 

E esta peça pertence ao numero d'nquella~ 
que só lhe convém umn dicção naturalíssima, 
sem egses exaggeros a que outros chamam c0:: 
lorido. 

Não quero dizer çom esta observação, que 
o~ princ1paes nrti'tas que a descmprnharam, 
e~1cjam "iciado' no romanticismo, porém este 
genero de p~ças, exige reP,ito, i;rande~. q~ali­
dades de dtS<'lll' e, o <1ue e mais, mu111s;1ma 
observacão dft \'ida real e dn sociedade que 
se quer mterpre~~r. 

Foi, a meu ,·er, e<ta ultima qualidade que 
faltou no desempenho d'c~ta peça. 

A111(11slo Rosa, encarregou-se do papel de 
De Ryom. o co11jide11te d;1s mu/he,.es, conso· 
!ando-as quando ~ bandonadas pelo amante. 
tornando-se o seu conselheiro; salvando-as dq 
ab\''mo da primeirn fnlta, em que estJo pres­
tes a resvalar, como Ja11t Simerosc (Rosa Da, 
masceno), n'esta comedia, uma mulher idea: 
lbta. que no amor repelle com repugnancia, o 
desejo da carne, por opposiçúo á sua ideia 
chimerica do amor platonico. 

No proximo numero publioamOf! o re­
trato da disUnota actriz - Rosa Damas, 
ceno. 

\ 

O amor como J,111e Sime,.ose o comprehcn. 
de não admitte o i11stincto bestial e tJo pura é 
e tão idealista, que quando na alcova nur.cial. 
.\1. de Simerose (J. nosa1 ihe pede o tributo 
do seu amor, J.me prefere fugir a sacrilirnr a 
sua Yirgindade. 

M. de Sim,.,-ose, procura uma amante e Jane 
con_hecendo a infedelidade do esposo, tse infe· 
dchdade se póde chamar) separa->e diitmiti· 
''amente. 

D,• Simrose não comprc!icn,le a l"elle ci· 
~e-so de pudor, mlls <1m.1 :.ua mulher pro.:u· 
rando todos os meios de 11 wnJuzir .to lar 
conji;eal. 
~ãÕ infrucufc .. o~ os seus c:-.íorno~, poi:-. pro .. 

cunmdo-a e1n sua c~ ... n, não consegue m.ii!-. 
que tomai a propecwra d'uma creanc:i. :.cu 
filho ao qual deixa toda a sua fortuna, que ,e 
rá ndrr.inistrada por Jane dur:inte a mcnori· 
da de da cre:mca. 

NãQ consegtrindo persuadir sua esro,n, já 
elcvAda pelas idealistas declnrnções amorosas 
de De .\fonte_gn! S1111p1·ose, rc:.olve partir pma 
um11 longa viagem. 

De Mo11tegl'e ( Lni; Pi11to) julga cada phan· 
tasia do seu coração ser o seu p1 imcirp amor 
offerecendo a cada nova amante e intcrm1n11-
velme nte a sua vida cm holocausto ao umor, 
Jp11e idealista como é, acc•ita as dcclaracõcs 
e protestos amorosos de De Mo111<'fí1·e, olforc· 
cendo lhe unicamente o amor sonhado nas rc­
gipes do ideal. 

De /11011teg,.e é cil•mcnto e a cada momen-
10 se revela o amante desejoso do contacto 
carnal, o que poria em risco a honra de M."'' 
Sime,.ose senão fosse a pro\'idcncial protccçúo 
de /)e Nyous, que tudo adivinha e parn tudo 
encontra remedio. 

AI.*' Simrrose deseja vbitar sem que nin­
gucm o suspeite, o filho de seu esposo, po 
rém De .\Jo11tegl'e ciumento como um Oth~lo, 
expia-lhe os passos, tendo Jmre de se valer da 
casa, d'uma sua ,amiga, que te•n duas sahiJa~ 
para escapar á pcrscguic;io 

Conhechedc.r De Mo111ew·e do ardil da mu· 
lher que ama, exaspera-se. procura J,111e e 
notando a as.iduid.1de de L>e Rro11s insuha 
M.•• Sinrerose dando-lhe De Nymis por .rnian· 
te. Jar.e re,·olta se com o in,uho e •·ê cahir 
por terra toda .i sua illu>50 do amor ideal. 

/)e Nyo11s aprorcita esta nov:1 phasc, pilrn 
1razer Jaue ao bom caminho, restabelecendo 
o lar conjugal. 

P arn fazer a comed1a e justiticar o que dei· 
xamos cscripto, mo"em-se ''º redor d c'te~, 
outros personagens como ,\/.''" Le1,e1·dct (/~·. 
f,oFes). contraposição de Jaue, ,\/,'11' /-/q­
ckc11do1f (8'·esd'li11d) á procura d'um homem 
sufficiente!l"ente honesto, sem o ter ainda en· 
;:ontrqdo; De Chatri11 que tudo sacrifica ao 
amor, inclusivé as prpprias barbas. 

Augusto Rosa agr.tdou-nos, interpretando Q 

seu personagem d um~ maneira d1stincta; po­
rém notei-lhe q falta de observação dºeste per­
sonagem. 

Apresentou um De Rro11s fri"olo de mais. 
Tal, qual eu corrprchr'ndo este personagem

1 
encarna se n elle o philosopho e o moralisrn 
convicto do ben' que quer propag 1r; e , 111 -
gusto Rosa, na minha opinião, mio deu este 
lado !)'pico de personagem 

Rosa Damascwo calie no mesmo erro - a 
fa:ta d'observação. 

Nos primeiros actos não i'-'lguei Ja11e Sime· 
rose a mulher tão pura que nos apparece no 
quarto acto. 

A que attribuir esta impressão senão á fal­
ta de observacão ? 

Apezar , 'i,ío agrada a maneira porque Ro­
sa /Ja111asct110 diz O seu rapei, tendo algum lS 
phrases si periormente dietas. 

Lui1, Pmto, que toda a irr prensa defend~, 
não tem recursos nem dotes phisi:os para ar· 
car com tal responsabilidade. Poderme·h1a 
ter agradado se m·esse dito pelo meno:. o seu 
papel correctam~nte. 

J\fas nem is•o fez e se se n5o emendar de 
esse erro, dentro de pouco tem po impos,ircl 
será ouvil-o declamar. 

Não defende, este artista, mas mal intencio­
nJaa andou a empreza entregando nas m:ios 
do novel actor, ainda que com algumas dis· 
posições, um personagem, que só poderá ser 
bem interpretado por um grande a.:tor 

E ' dos persona)(cns reaes, que só 11rnnde 

'ommn de ob<cn·.1ção e bom Jogo phisiono­
mico, podem fozer prilhar. 

Jo.io Nr1s .. i 'Lpscstntou apresentou um tq10 
Jj,un.:to e emb,ira o seu p<lpd seja ,faccâo 
muno rc~li kt11. fo; o que mab me ttgr;.1~ou: 

A11,15•1S/1J .ft• .\fdfo encurnou-sc n ·um pcr>o­
na~t.' •1 ..:omi~o e confesso, f,•z me rir, agra ­
dando me o 'tu trabalho. 

.. 1 1.rus!o .. t11t1mes trnz urna belln cabccJ, 
ma~ um 'Cientifico como l.ei·.:rdd pre'i>a 
m;us comr{)\tura. 

l:milt.> l.opes discre1qmcn1c . 
I>,•/p/11i1,1 cn.;a11 ~gou-s~ da filha dos Ltm -

dit 
Não me agradou a ma.1cira como desempc. 

nha. e'tc per "'nngcm. 
l'nt.endc'!' que para reproduzir a ingenui­

dade infnnul ba:.ta :.altar e berrar, e foi o que 
Dclphma fc7.. 

Os restantes discretamente. 

THEA TRO EXTRANGEIRO 

cmtEDIE FRANÇAISE 

LE FIL$ DE L' ARÉTIN 

Dremn em 4 n~tos, cm \'Crso, Je Mr. H. de Bornier 

Mr. Sarcey chama-lhe drama thése, pois que 
o fim principal do aucror é ;>rovar uma ver· 
dade phyloso phica, dispondo e combinando os 
acontecimentos para a demonstração d 'esta 
verdade Quando a prova está feita o drama 
está terminado. 

A falta de espaço não nos permitte dar o 
ar1111mento d 'esrn peça. O desempenho, na 
opinião do auctorisado critico, não ~ o que de· 
ve ser n'um theatro como a Comedia Fran· 
çai•e. Pnrn adivinhar, mais que para ouvir o 
proprio Mounet Sullv, di~ o :11ti.:o, via-se obri 
gado a applicar o oÚ\'ido, isto at; qunsi ao fim 
do 3.• neto. Dos outros actore> chega a dizer 
que, alguns pnrece que lad,.am metade dos ver­
so~. 

D'estes critico• é que fazem falta por cá. 

ANNA PEREIRA 

Corre, não sabemos com que fundamento, 
que a empreza que actualmente explora o· 
theatro da Trindade, vae escripturar esta exi­
mia actriz. 

Não acredi,tamos, p~is parec<;-nos que a em­
prcza d'este theatro nao está dr: posra a fazer 
arte, porém, se o boato se confirmasse, era 
ça'o parn fclicitnrmos o publico, ainda que a: 
nossa opinião seja ver a eminente actriz em 
D. Mari", onde tem o seu Jogar ào lado dos 
p1-incipaes artistas. · 

PRINCIPE REAL· 
Sabbado, 7, primeira represeentação, n'este 

theat ro, do drama D. Ig11e1 de Castro. · 

Activam·se os ensaios da Carvoeira, qu~ 
em Paris obteve grand; successo; segundo, 
nos constit, a emprezn nao se poupa a despe­
zas e trabalho para pôr em scena esta peça. 

Que não esmoreç~m no seu proposito, é ~ 
que desejamos. 

OS THEATROS 
JORNAL DE CRITICA ILLUSTRAOO 

JULIO ALVES 

DIAMANTINO LE I TE 

PREÇOS 

Serie de 10 num~ros.... . ......... 2.00 réis 
Avuls.o.. • . . . . . . . . . . . . . •• . • . . . . ~o • 

Toda a correspondencia deve ser dirigida para a tra~ 
•essa de Andr6 Valente, 13. 

Editor - Henrique Pinto do Amaral 


